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Enturozo dia! Ef- 

te, Senhor Excellen- 

tifíimo, he o da nof- 

fa maior felicidade : 

nelle enriqueceu o mundo a Di- 

vina providencia com a precio- 

fa vida de V. Excellencia : nel- 

le nos liberalizou aquella gran- 

de alma, que havia de fer o 

mais brilhante ornamento da 

* ii Lufa 
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Luza monarquia : nelle nos deu 

aquelle grande heròe , que a 

Fama fará eterno nos faftos da 

Memoria , efcreverá o nome no 

livro da Vida. Sim, Excellen- 

tiílimo Senhor, permitta-me a 

rara modeftia de V. Excellencia 

que aflim o diga eu por credito 

da verdade, e defempenho da 

noíla obrigaçaõ. Que júbilos 

naó occupaõ os nolFos cora- 

çoens! Tranfportados do ma- 

ior goílo nos perfuade que 

vemos o incanfavel Tempo 

curvado com os brilhantes me- 

.ritos de V. Excellencia, que 

fatigado leva o triunfo ao tem- 

plo da Memoria. Alli fe me 

reprefenta de finifiimo marmo- 

xe fabricada a refpeitavel ef- 

tatua 
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tatua de V. Excellencia; acom- 

panhada das nobiliflimas ima- 

gens de feus illuftres proge- 

nitores. A tanto heróe precede 

o preclaro Dom Qiiilde Rollim, 

íilho do Conde de Seftria ; que 

procedendo, por baronia re- 

&a, dos Reis Britannicos, ain- 

da o fizeraô mais illuftre aquel- 

Jas acçoens, que aos Grandes 

fervirao de eftimulo , aos He- 

róes de exemplo. A feus pés fe 

vem rafgados eíhndartes , dei. 

pedaçadas luas Othomanas, que 

tin&as no fangue Mahometano, 

ainda eftao dando a conhecer 

aquelle invencivel braço, que 

na reftauraçaõ de Lisboa obrou 

as gentilezas, que naõ cabem 

na penna , e enchem os volu- 

mes 
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mes da Fama. Que portentos 

de heroicidade em virtudes , 

letras , e armas me naò efta 

reprefentando a memoria em 

ieus illuftres defcendentes! Se 

a Lufa monarquia naô folie 

taò fecunda mai deíTes nobres 

eípiritos , deífes grandes ho- 

mens , que tem cheio de proe- 

zas, e admiraçoens o mundo, 

bailaria a efclarecida profapia 

dos Rollins para a fecundar de 

Grandes, allim como enche de 

heróes áquelle facro templo. 

O mais fabio , o mais jufto , o 

Fideliflimo Rei, centro de to- 

das as noíTas delicias, gloria 

immortal da Lufa monarquia 9 

confirma efta verdade na mui-. 

tiplicidade dos prémios , com 
que 
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que tem dado a conhecer os 

méritos de V. Excellencia , e 

da fua nobilifíima Caía. A efta 

confirma o titulo de Conde de 

Val dos Reis: a V. Excellen* 

cia confere hum dos Governos 

mais coníideraveis da Monar- 

quia ; logo depois a fundaçaõ 

de huma das cidades mais im-> 

portantes do feu Real thefou- 

ro; entre os mais benemeritos 

o efcolhe para governar a anti- 

ga Corte da America : com o 

refpeitavel titulo de Conde de 

Azambuja lhe confirma o nome 

de Grande, que já muito an- 

tes lhe havia conferido o mé- 

rito : e finalmente o eleva ao 

throno de Vice-Rei defte vaf- 

to, e florente Eítado} confi- 
1 ando 
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ando de fuás maons as redeas 

do mais importante governo do 

Novo mundo. O quanto V. 

Excellencia tem defempenhado 

a foberana eleição de tantos, e 

taô coníideraveis empregos, fe- 

ra fempre o mais nobre difve- 

lo da Fama. Por ilío com ef- 

pecial empenho a vejo nefte 

facro templo já applicando ás 

cem bocas os clarins íonoros 

já guarnecendo os mármores de 

florentes louros; já gravando 

illuítres memorias nos mais fi- 

nos jafpes. Elias darao a ler no 

grande livro do Univerfo quan- 

to para a verdadeira heroicida- 

de faltou aos paífados; quanto 

precizaó os prefentes; e care- 

cem os futuros. Alli acharáõ o 
me- 
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nielhor fupplemento á politica 

de Tibério , á magnanimidade 

de Augufto ; á prudência de 

Filippe. Alli lhes eníinará a ra- 

ra affabilidade de V. Excellen- 

cia que os lauros naõ fe fabri- 

caõ com o ferro ; fim com a in- 

duftria: que a natureza naõ dik 

penfa os Illuftres das leis da 

humanidade. Sabe V. Excel- 

lencia que he furto de todos o 

que avulta para medo dos mais: 

e vendo V. Excellencia que o 

aíTuftado vaciíla, e pouco nos 

fegura o que treme ; no amor, 

e refpeito eftabelece o folio do 

feu vafto dominio. Que admi- 

ráveis documentos naõ dará V. 

Excellencia á pofteridade na fua 

rara prudência! Sabe V. Excel- 

** lencia 
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Jencia que em nada brilha tan- 

to o poder, como em naõ uzar 

delle fempre para o caftigo. 

Com a mais alta intelligencia 

conhece que fazer o que to- 

dos fazem he naõ paliar de 

ordinário: que em peitos no- 

bres vence mais a piedade, que 

o rigor: e que fe, para cas- 

tigar delicfcos, baila o irafcivel, 

para perdoar aggravos he ne- 

ceílario o racional. E , fem fal- 

tar ájuíliça, fe rege V. Excel- 

lencia pelas maximas da clemen- 

cia. Almas grandes naõ tem 

fentimentos ordinários. O me- 

nino com os miúdos pados, que 

dá , piza todo o lugar, por on- 

de anda. O gigante , por onde 

palia , deixa a terra mais livre, 

que 
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que pizada. A Superior provi- 

dencia , que deítinou a V. Ex- 

cellencia para a regencia de tao 

vaftos domínios, nao podia dei- 

xar de o enriquecer com aquel- 

Jes preciofos dotes, com que o 

homem chega a dominar as ef- 

trellas. Tao fabio o conftituio 

nas fciencias , que V. Excellen- 

cia as pode enfinar aos meftres. 

Saò os livros os fiéis efpelhos 

a que adorna a fua peíloa í 

nelles vê V. Excellencia , como 

em eftatuas , os tempos: alli 

eftuda a viver o paflado, e o 

que ainda tem que viver. Alli, 

íem fadigas, vê com frequên- 

cia o Univeríò; mede a palmos 

a terra , e. converfa com todas 

as naçoens do mundo. E ven- 

do 
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do V. Excellencia que pelas ac- 

çoens vivem os homens mais, 

do que durão, bufca nos méri- 

tos os melhores adornos da vi- 

da. He tal a fortaleza do feu 

braço em fuftentar as balanças 

de Aftréa, que naò ha refpei- 

to, que o tire do equilíbrio da 

Juftiça. Com os olhos fittos nas 

leis de Deos , e do Rei, de 

tal forte pune os culpados, que 

naõ ha deli&o, que fique fem 

caftigo. Sem abatimento do feu 

au&orizado cara&er , refpeita 

V. Excellencia a virtude; hon- 

ra os cidadaôs; favorece o co- 

mercio ; ampara os povos; e a 

todos faz ambiciofos da gloria 

de fubditos. Com o exemplo 

nos enfina V. Excellencia que 

, i o te- 
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o temor de Deos he o principia 

de toda a fciencia: que o pri» 

meiro cara&er de hum Politico 

he a fua religião. Nos templos 

nos edifica V. Excellencia com 

a mais rara decencia: refpeita 

com veneraçaô o Sagrado: ado- 

ra com profunda humildade o 

Divino. V. Excellencia melhor, 

que todos, conhece que o ma- 

ior Politico he o mais Catholi- 

co: e que fomente efte cara&er 

naturalmente infpira obediên- 

cia , veneraçaô, e refpeito a 

hum Senhor Supremo, Eterno, 

Omnipotente. Ifto he o mef- 

mo , que V. Excellencia com a 

mais elegante edificaçaõ nos en- 

íina com o exemplo. A humil- 

dade , com que íe profira dian-. 

te 
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te do feu Creador, lhe dobra 

os nobres efpiritos; lhe fortale» 

ce o invencível braço , com que 

Te faz refpeitado dos fubditos, 

temido dos contrários. Tudo fe 

lhe humilha ; nada lhe refifte i 

porque chega o difcurfo aonda 

naó chegaõ os braços: vence 

a penna o que lhe foge da efpa* 

da. As gentilezas, que obrou 

o feu difcurfo em Mato grolfo , 

rebatendo, caftigando , e ven- 

cendo as armas de Hefpanha , 

vivem, e viviráô fempre eter- 

nas, a pezar da frágil Iembran* 

ça dos homens; fem que a ida^ 

de gafte as letras, o tempo 

confuma os faftos. A inalterá- 

vel conftancia naquelle formi- 

dável ataque , fenj tropas., fem 
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fortificaçoens, fem muniçoens, 

e petrechos, com que fe podef- 

le refiftir a inimigo taó forte pe-' 

lo poder, e pela arrogancia, 

que por outras partes lhe havia 

introduzido o feliz fuccéflo de 

íuas armas , bailava para fazer 

a V. Excellencia illuftre criatu- 

ra de íi mefmo, fem dependen- 

cia do nobiliílimo langue de 

feus eíclarecidos progenitores. 

As Marciaes providencias, o 

nobre efpirito , o forte braço , 

com que V. Excellencia, á vif- 

ta de tanta deíigualdade, fen- 

do o primeiro em bufcar os pe- 

rigos, e o ultimo em retirar-fe 

delles , obrigou o inimigo a Iar- 

garlhe o campo, e avi&oria, 

naõ podendo refiftir a golpes 

« . taõ 



16 Demonftraçao 

tao pezados, lhe difpoem en- 

tre os heróes o mais eminente 

lugar no templo da Fama. Con- 

tinua pois, alada deuza , nos 

empenhos do teu devido obfe- 

cjuio: a todas as cem bocas, 

com que cantas, applíca neíle 

dia o facro clarim , com que 

os heróes immortalizas: e def- 

de efte ardente clima , até 

onde gela o mar o defabrido 

frio, os louvores canta de Rol- 

Jim famozo, os júbilos acom- 

panha defte áureo Rio: mof- 

tra que, fendo digno dos bron- 

zes , e dos mármores, ío dos 

feus ditozos annos lhe eriges 

os mais reípeitaveis buftos , 

com que fe fará eterno o feu 

nome , incorruptível fua me- 
. : moria. 
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moria. .Sim , volátil numen j 

naõ corra efta por conta das 

eftatuas , com que a vaidade 

eternizou aquelles , a quem 

quiz incenfar a lizonja : feja 

íim cada anno de lua precio- 

fa vida hum padráõ immortal 

da íua gloria : as luas inícri- 

pçoens obra do Univerfal do 

mundo. Faufto dia! Tu fica- 

rás íignalando a nofia feliz 

época ; pois numeras as glo- 

riofas acçoens , íignalas as 

brilhantes memorias , em que 

a mais Alta Providencia nos 

dá a ventura de vermos que 

fe augmentaõ os excellentes 

progreíTos de huma taõ pre- 

ciofa* vida; em que intereífa 

a Monarquia hum heróe vir- 

tu r7o 
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tuozo j a America hum Vicei 

Rei admiravel. 

DiíTe. 

a 
w 

X - • 

so- 
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SONETO. 

V_/ UE faufto , alegre , e venturozo dia , 
Em que os annos vos conta mais glorioios 

O Tempo pelos méritos famofos, 
Nos braços do prazer, e da alegria! 

Admira , eleva, encanta a fantafía 
O áureo clarim nos eccos fonorofos, 
Com que a Fama os feitos portentozos 
Vos applaude em canora melodia. 

No templo da Memoria pendurados 
De verde Louro , em circulo florente, 
Eítaó já voíTos annos íignalados. 

Alli exiftís , Senhor, já permanente; 
E fe ouve em eccos facros, e alternados: 
Aqui viva Rollim eternamente. 
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